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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Disciplina: Educação Especial e Inclusiva 

Semestre:  Carga Horária: 80 horas Créditos: 04 
Linha de Pesquisa: 

( X ) Práticas pedagógicas, inovações curriculares e tecnológicas. 

Característica:     ( ) Obrigatória (X) Optativa  

Docente(s) responsável (is):  

EMENTA 

Conceitos e paradigmas históricos da Educação Especial. Políticas Públicas de Educação Inclusiva no cenário 

internacional e nacional. A educação especial, o ensino regular e o atendimento educacional especializado a 

partir da política nacional de educação inclusiva. Os sujeitos, a escola, o currículo, a didática, a avaliação e a 

gestão escolar. Processos e experiências na educação inclusiva, em âmbito escolar e não-escolar. Recursos 

pedagógicos para inclusão: acessibilidade, tecnologia assistiva e desenho universal. 
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